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1.  INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 

 O Consórcio de Pesquisa em Biodiversidade Brasil-Noruega (BRC) realiza pesquisas 

sobre mudanças climáticas e biodiversidade na Amazônia Brasileira. O consórcio foi fundado em 

2013 e é formado pela Universidade Federal do Pará (UFPA), Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MPEG), Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Universidade de Oslo (UiO) e a 

empresa norueguesa de mineração e alumínio Norsk Hydro (Hydro). 

O BRC é resultado da iniciativa da Hydro. Em 2012, após se tornar responsável pelas 

operações de produção de alumínio da Vale, a Hydro contatou o Museu de História Natural 

(NHM) da Universidade de Oslo para intermediar a criação de um grupo de pesquisa. Esta 

iniciativa foi uma recomendação do relatório técnico άwŜŦƻǊŜǎǘŀǘƛƻƴ ŀƴŘ ²ƛƭŘƭƛŦŜ tǊƻƎǊŀƳ - 

I¸5wh tŀǊŀƎƻƳƛƴŀǎΣ tŀǊłΣ .ǊŀȊƛƭέ  feito por Salomão et al. (2012) 

No Acordo de Cooperação do BRC, o principal objetivo é o desenvolvimento de pesquisa 

científica tanto aplicada quanto básica, e desenvolver conhecimento de grande relevância entre 

os membros sobre as mudanças climáticas e biodiversidade. O consórcio também busca 

fortalecer a parceria entre indústria e universidade. Além de pesquisas e publicações em 

conjunto, formação de alunos de pós-graduação (mestrado e doutorado) são elementos 

importantes nas atividades do consórcio.  

Este relatório é elaborado pelo secretariado do BRC e contém os principais resultados e 

atividades do ano de 2017. Na seção final, encontram-se as principais lições aprendidas no 

decorrer do ano. Para maiores detalhes sobre os assuntos abordados, recomenda-se a leitura 

das atas das reuniões da diretoria e comitê científico do consórcio. 

 

2. PRINCIPAIS RESULTADOS EM 2017 

 Em 2017, o BRC teve progressos substanciais em todos os objetivos traçados (pesquisa, 

parceria e participação de alunos) e na sustentabilidade a longo prazo. A assinatura da extensão 

do acordo de cooperação garante a continuação das atividades por pelo menos mais seis anos. 

Os principais resultados em 2017 foram: 

¶ O número de projetos de pesquisa continua a aumentar e, ao final do ano, chegará a 

um total de 15. Além disso, as atividades de campo e laboratório de cada projeto 

também estão progredindo. Problemas quanto a negociação de contratos foram 

superados. (Ver seções 6 e 7 para maiores detalhes) 

¶ Em outubro, o BRC organizou um grande seminário em Belém sobre Biodiversidade que 

ressaltou o potencial em expandir as cooperações de pesquisa e reuniu órgãos 
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governamentais do Brasil e Noruega e agências relevantes de financiamento. (Ver seção 

10 para maiores detalhes) 

¶ Atualmente, 54 alunos estão envolvidos em projetos de pesquisa do BRC. Isto 

representa um aumento de 84% em relação ao ano de 2016. Em 2017, os projetos 

incluem 18 alunos de mestrado e 12 de doutorado. (Ver seção 13 para maiores detalhes) 

¶ O BRC passou por uma avaliação externa e várias recomendações importantes estão 

sendo implementadas. (Ver seção 11 para maiores detalhes) 

¶ BRC teve êxito em conseguir recursos financeiros para a realização em parceria Brasil-

Noruega de uma disciplina de mestrado em Biodiversidade e Ecologia de Floresta 

Tropical Amazônica. (Ver seção 9 para maiores detalhes) 

¶ O Acordo do Consórcio BRC foi renovado até 2023. (Ver seção 12 para maiores detalhes) 

 

3. DIRETORIA DO BRC 

A diretoria do BRC consiste em um representante de cada instituição membro. Em 2017, 

os membros têm sido: professor Marcos Piedade (UFRA), pesquisadora Marlucia Martins 

(MPEG), professor Leonardo Sena (UFPA), diretor de HSE Domingos Campos (Hydro B&A) e 

diretor de pesquisa Fridtjof Mehlum (UiO). Leonardo Sena (UFPA) exerceu a função de 

presidente da diretoria.  

A diretoria se reuniu duas vezes em 2017. A primeira reunião foi em Paragominas em 

março (Figura 1) e a segunda foi uma reunião extraordinária em Belém em novembro. Os temas 

principais das discussões foram: extensão do acordo do Consórcio do BRC, avaliação externa, 

relatório anual e o termo de cooperação Pará-Noruega. 
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Figura 1: Reunião da diretoria do BRC em Paragominas em março. Foto: BRC. 

 

4. COMITÊ CIENTÍFICO DO BRC 

O Comitê Científico do BRC é responsável pelas decisões de caráter científico e 

operacional, sendo composto por dois representantes de cada instituição membro. Em 2017, os 

membros tem sido: professoras Gracialda Ferreira e Tâmara Lima (UFRA), pesquisadores 

Lourdes Ruivo e Rogerio Silva (MPEG), professores Leonardo Sena e Leandro Juen (UFPA), Vice-

Presidente ς Meio Ambiente Bernt Malme (Hydro), diretor de HSE Domingos Campos (Hydro 

B&A), e diretor de pesquisa Fridtjof Mehlum e professor Karl-Henrik Larsson (UiO). Fridtjof 

Mehlum (UiO) exerceu a função de presidente do comitê científico. Antes da última reunião de 

2017, professor Jonas Castro (UFRA) foi indicado como substituto de Tâmara Lima (UFRA) e 

professor Øystein Wiig (UiO) substituto de Karl-Henrik Larsson (UiO).  

Em 2017, o comitê científico se reuniu duas vezes, sendo uma em Paragominas em 

março e outra em Belém em novembro (Figura 2). As principais discussões foram: projetos de 

pesquisas já iniciados e os novos, a proposta para o Fundo Amazônia e como utilizar o termo de 

cooperação Pará-Noruega. 
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Figura 2: Reunião do Comitê Científico no escritório da Hydro em Belém em novembro 

de 2017. Foto: BRC. 

 

 

5. SECRETARIADO DO BRC  

O secretariado do BRC é responsável por coordenar as atividades do consórcio. O 

mesmo é sediado pelo Museu de História Natural (UiO) e, desde o princípio, tem sido 

coordenado pelo geógrafo Torkjell Leira com dedicação em regime integral. Devido ao aumento 

das atividades de pesquisa em 2017, o BRC fortaleceu o secretariado em Belém com uma pessoa 

trabalhando uma vez por semana, que tem sido o Engenheiro Ambiental André Carvalho (Figura 

3 ς André e Torkjell no lado direito). 
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Figura 3: Torkell e André (a direita) após reunião sobre o Seminário de Biodiversidade. Foto: 

BRC. 

 

6. NOVOS PROJETOS DE PESQUISA  

Em 2017, o Comitê Científico do BRC aprovou duas novas propostas de pesquisa. A 

primeira é sobre o monitoramento de repteis e anfíbios (herpetofauna) que visa estudar este 

grupo que carece de informações na Hydro Paragominas, conforme identificado pelo relatório 

síntese em 2015. O principal objetivo do projeto é avaliar o impacto das atividades de mineração 

de bauxita e das diferentes técnicas de reflorestamento sobre a estrutura de comunidades e 

composição de espécies de répteis e anfíbios. A coordenadora do projeto é a professora Maria 

Cristina Costa da UFPA, campus Belém. 

O Segundo projeto é sobre a qualidade do topsoil. O projeto busca avaliar o poder 

germinativo e a diversidade de plantas originadas ao topsoil, relacionando com o local de origem 

e tempo de estocagem do mesmo. A coordenadora é a professora Gracialda Ferreira da UFRA, 

campus Belém. A proposta foi aprovada com algumas recomendações do Comitê Científico. 
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7. ATIVIDADES DOS PROJETOS DE PESQUISA  

2017 foi o ano que, finalmente, as atividades de pesquisa do BRC atingiram um nível 

satisfatório. Os membros do Consórcio levaram mais tempo que o esperado para adequação 

dos processos administrativos e operacionais dos projetos, porém a parte mais difícil já foi 

solucionada. Com isso, 12 dos 15 projetos aprovados já possuem contrato assinado entre a 

instituição acadêmica responsável e a Hydro. Os outros projetos já tiveram suas pendências 

solucionadas, com exceção de apenas um projeto (Ver anexo 1 para maiores informações).  

 O BRC adotou um novo modelo de relatório em 2017 com o objetivo de conseguir 

informações de forma sistematizada das atividades de pesquisa e estatística em relação aos 

resultados, equipe e estudantes envolvidos. Para maiores informações sobre os projetos de 

pesquisa, indicamos consultar os relatórios que estão disponíveis na conta do BRC no Dropbox, 

ou solicitá-los ao secretariado. 

Para iniciar as atividades de campo em Paragominas, uma equipe de funcionários da 

Hydro se deslocou até a UFPA, campus Belém, e realizaram o treinamento de 3 dias sobre saúde, 

meio ambiente e segurança do trabalho para os alunos e pesquisadores de todos os projetos do 

BRC (Figura 4).  

 

 

Figura 4: Treinamento da Hydro sobre HSE na UFPA Belém. 

 

Alguns projetos de pesquisa possuem horários de campo peculiares. Um exemplo é o 

projeto BRC 13/16 de monitoramento de onças que precisa verificar as armadilhas durante a 

noite toda. Para facilitar a logística, a Hydro providenciou um alojamento com 7 quartos para as 

equipes de pesquisa na área da mineração Paragominas. Os quartos possuem ar condicionado 

e cama; há banheiros masculino e feminino; geladeira e máquina de lavar roupa (Figura 5).  
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Figura 5: Entrada para o alojamento na Hydro Paragominas. Foto: Øystein Wiig.  

 

8. WORKSHOP DE APLICAÇÃO HYDRO-BRC EM PARAGOMINAS 

 Em outubro, a Hydro organizou um workshop de um dia em Paragominas no intuito de  

aplicar os resultados das pesquisas do BRC nas suas atividades operacionais. O workshop contou 

com a presença de representantes tanto da Hydro Paragominas quanto da Hydro Noruega, 

pesquisadores e secretariado do BRC 

 Os tópicos abordados foram: hotspots de biodiversidade, levantamento de dados com 

drone, manejo de topsoil, técnicas de restauração, restauração de bacias de rejeito e indicadores 

de biodiversidade. O workshop foi um sucesso quanto a compartilhar informação e dar 

conselhos baseados na ciência à Hydro Paragominas. Entretanto, poderia ter sido melhor se 

mais pessoas do operacional pudessem estar presentes durante todo o dia. Os participantes 

decidiram  desenvolver uma nova proposta de pesquisa sobre a restauração de bacias de rejeito. 

 

9. LEVANTAMENTO DE RECURSOS 

O BRC está continuamente em busca de recursos financeiros externos. Até agora, 

conseguimos aporte financeiro para diversos seminários no Brasil e na Noruega, e para algumas 

atividades pontuais de pesquisa através do MPEG. Em 2017, obteve-se êxito na captação de 
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recursos para a realização de uma nova disciplina de mestrado em biodiversidade e ecologia de 

floresta tropicais. A disciplina é uma cooperação entre todos os membros do BRC junto com a 

Universidade Norueguesa de Ciências da Vida (NMBU) e o período de implementação é de 4 

anos. O recurso é proveniente do Centro Norueguês de Internacionalização do Ensino Superior 

(SIU). A disciplina será dividida em duas componentes: curso de campo na Estação científica 

Ferreira Penna na Floresta Nacional de Caxiuanã e curso de laboratório no Museu de História 

Natural em Oslo. A primeira turma (teste piloto) ocorrerá em agosto/setembro (Brasil) e 

outubro/novembro (Noruega) 2018. 

O maior esforço tem sido aplicado para o Fundo Amazônia. Desde 2015, o consórcio tem 

trabalhado em prol de uma proposta e, em 2017, o comitê científico decidiu integrar uma 

proposta Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ŀ Řŀ ¦Cw!Σ ŎƘŀƳŀŘŀ άwŜŦƭƻǊŜǎǘŀ tŀǊłέΦ Com isso, formou-se uma força 

tarefa com uma pessoa de cada instituição membro e o secretariado ficou encarregado de 

coordenar as atividades. Houve reuniões específicas sobre a aplicação conjunta em Belém em 

maio. Entretanto, constatou-se que universidades públicas não poderiam aplicar para chamadas 

específicas e ainda há limitações quanto a chamadas públicas.  Isto gerou certo atraso no 

processo e, ao final de 2017, definiu-se a estratégia de submeter uma proposta menor para 

chamadas públicas no início de 2018. 

 

10. SEMINÁRIO SOBRE EVOLUÇÃO E BIODIVERSIDADE 

AMAZÔNICA 

Em cooperação com a Embaixada Real Norueguesa no Brasil e a Agência Federal 

Brasileira de Inovação (FINEP), o BRC organizou o seminário sobre Biodiversidade e Evolução na 

Amazônia no Museu Goeldi em outubro. A primeira sessão foi sobre cooperação em pesquisa e 

oportunidades de financiamento, dentro da qual o Embaixador Norueguês Nils Martin Gunneng 

discursou e várias agências de fomento fizeram apresentações interessantes (Figura 6). 
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Figura 6: O novo embaixador norueguês Nils Martin Gunneng discursando no Seminário de 

Biodiversidade e Evolução na Amazônia no Museu Goeldi. Foto: BRC. 

 

 A segunda sessão contou com uma breve apresentação inicial sobre o BRC e teve como 

tema a Biodiversidade e Evolução na Amazônia (Figura 7). A programação foi baseada no intuito 

de apresentar áreas potenciais de nova cooperação científica entre brasileiros e noruegueses 

tanto integrantes ou não do BRC. As palestras foram sobre metabarcoding e evolução de aves 

com palestrantes da UFPA, MPEG e UiO. A sessão final reuniu discursos sobre as expectativas 

futuras de Nilson Gabas jr. (Diretor do MPEG), Marcel Botelho (Reitor da UFRA), Claudio 

Szlafsztein (Chefe do Departamento Internacional da UFPA) e Morten Dæhlen (Decano da 

Faculdade de Matemática e Ciências Naturais da UiO). 
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Figura 7: Torkjell Leira apresentando o BRC no Seminário sobre Biodiversidade e Evolução na 

Amazônia. Foto: BRC. 

 

 Após o seminário de biodiversidade, o departamento de geociências da UFPA e UiO 

ǊŜŀƭƛȊŀǊŀƳ ǳƳ ǎŜƳƛƴłǊƛƻ ǎƻōǊŜ ά9ȄǇƭƻǊŀœńƻ ŘŜ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƳƛƴŜǊŀƛǎ Ŝ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ 

sustentável na Amazôniaέ. Ambos os seminários fizeram parte da Semana sobre Ciências e 

Negócios Brasil-Noruega, contribuindo para a divulgação do BRC nos dois países. 

 

11. REVISÃO EXTERNA DO BRC 

Em março, a diretoria decidiu que o consórcio deveria passar por uma revisão intercalar 

externa. O secretariado foi responsável pela coordenação e elaboração de um termo de 

referência. O propósito da revisão foi melhorar a atuação do BRC como ator de pesquisa na 

Amazônia brasileira e o termo de referência se concentrou na relevância, arquitetura e 

sustentabilidade do consórcio. Foi contratado o avaliador Dalembert Jaccoud para conduzir a 

revisão que culminou com a entrega de um relatório em setembro. A recomendação primária 

do relatório foi άdesenvolver uma visão compartilhada de médio e longo prazo do BRC, através 

de um processo de planejamento estratégico, reforçando os papeis, benefícios e impactos 

buscados pelos membros e não-membros do consórcioέ. A avaliação também constatou que 

aumentar a relevância institucional e a participação da sociedade são essenciais para garantir a 
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relevância e sustentabilidade do BRC (Para maiores informações, por favor, consultar o relatório 

completo). 

 

Em outubro, houve um workshop em Belém com a presença do avaliador e de 

representantes do BRC para poderem esclarecer dúvidas, discutir os itens do relatório, 

limitações e sugestões da avaliação, assim como as aplicações. 

A diretoria designou o professor Leonardo Sena (UFPA) para coordenar um pequeno 

grupo na elaboração de um breve documento identificando as principais recomendações 

resultantes da discussão do Workshop e da avaliação externa. Tal documento incluiria também 

sugestões sobre a possível transferência de mais funções do secretariado para o Pará e como 

melhorar a comunicação interna do BRC. A implementação da avalição será feita no decorrer do 

ano 2018. 

 

12. CERIMÔNIA DE ASSINATURA PARA PROLONGAÇÃO DO 

ACORDO DO BRC  

O acordo inicial do Consórcio BRC designava a cooperação por um período de 5 anos 

(2013-2018). Baseados nas avaliações positivas da cooperação tanto por parceiros do BRC e 

atores externos e a necessidade de acordo formal para dar suporte as pesquisas em andamento, 

o acordo foi prolongado até 2023. A cerimônia de extensão do acordo foi realizada no dia 31 de 

outubro de 2017 no Hangar em Belém durante a Conferência Ethos que é uma das mais 

importantes no âmbito brasileiro quanto a responsabilidade social e desenvolvimento 

sustentável corporativo. Estiveram presentes no evento várias pessoas das instituições membro 

do consórcio, parceiros e representantes do governo do Pará e da Noruega. Os responsáveis 

pela assinatura da extensão da cooperação foram: Silvio Porto (Vice-Presidente, Hydro Brasil), 

Nilson Gabas (Diretor do MPEG), Marcel Botelho (Reitor da UFRA), Horácio Schneider (Vice-

reitor da UFPA) e Morten Dæhlen (Decano da Faculdade de Matemática e Ciências Naturais da 

UiO) (Figura 8). O evento ganhou destaque e foi noticiado em jornais locais de Belém. 
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Figura 8: Representantes das instituições membro do BRC após assinatura da extensão do 

acordo. Foto: Hydro. 

 

13. PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES E INTERCÂMBIO  

Um dos principais objetivos do BRC é o envolvimento de estudantes nos projetos de 

pesquisa. Como as atividades de pesquisa tem aumentado, assim também aumentou o número 

de alunos participantes. No final de 2017, um total de 59 estudantes faziam parte dos projetos 

de pesquisa sendo 29 de graduação, 18 de mestrado e 12 de doutorado. Em relação a 2016, 

houve um aumento de, aproximadamente, 84% e este aumento foi maior nos níveis de 

mestrado e doutorado (Figura 9)  
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Figura 9: Comparação do número de alunos envolvidos nos projetos de pesquisa do BRC em 

2016 e 2017. 

Em 2017, não houve intercâmbio internacional de alunos entre os parceiros brasileiros 

e noruegueses do BRC. Entretanto, isto mudará em 2018 com a ocorrência da disciplina de 

mestrado em biodiversidade e ecologia de florestas tropicais, já abordado na seção 9. A primeira 

turma será realizada em agosto/setembro (Pará) e outubro/novembro (Oslo). A turma será 

composta por 8 alunos noruegueses vindo para o Brasil e 8 alunos brasileiros indo para a 

Noruega, trabalhando em duplas formadas por uma pessoa de cada nacionalidade. 

Em junho, o secretariado do BRC auxiliou no contato entre alunos de ciências florestais 

da Universidade Norueguesa de Ciências da Vida (NMBU) com a Hydro e UFRA no Brasil. Os 

estudantes puderam visitar o campus da UFRA Belém, a mineração Hydro Paragominas e 

aprender mais sobre os projetos do BRC e as atividades de restauração ambiental na área da 

Hydro (Figura 10). 

 

 

Figura 10: Estudantes de ciências florestais da NMBU em Paragominas. Foto: BRC. 

 

14. DIVULGAÇÃO DO CONSÓRCIO 

O BRC executou vários eventos para divulgar as suas atividades de pesquisa e também 

aumentar a sua relevância. Em janeiro de 2017, o projeto BRC 09/15 de fungos decompositores 

de madeira tiveram atividades de campo na Mineração Rio do Norte (MRN) em Trombetas 

(Figura 11). Na ocasião, o representante do BRC, André Carvalho, acompanhou a equipe de 














